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A transição dos fundos extraordinários exige

financiamento previsível, empresas mais produtivas
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e serviços capazes de cumprir as promessas feitas à

sociedade.

Augustus Veritas

9 de Outubro de 2026

Nota de abertura:

Crónica de opinião com dados públicos datados. O

primeiro quadro apresenta estimativas e previsões;

o segundo propõe compromissos para avaliar a

transição após o PRR.

Há uma pergunta que devia acompanhar cada inauguração

financiada pelo Plano de Recuperação e Resiliência: quem

assegura que isto continua a funcionar quando o programa

terminar? É uma pergunta menos fotogénica do que uma

placa, mas muito mais importante para quem precisa de

uma consulta, de uma casa ou de uma empresa onde possa

construir uma vida.

O problema do pós-PRR começa quando se confunde a

oportunidade de investir com a obrigação de transformar.

O dinheiro pode pagar um edifício, uma máquina ou uma

plataforma  informática.  A  transformação  exige  que  o

edifício  preste  serviços,  que  a  máquina  aumente  a

capacidade de produzir e que a plataforma poupe tempo a
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quem  trabalha.  Entre  as  duas  coisas  cabem  anos  de

decisões, competências e financiamento.

Portugal arrisca-se a chegar ao fim deste ciclo com uma

contabilidade  melhor  do  que  a  sua  capacidade  de

responder às necessidades da sociedade. Esse risco merece

uma crítica séria. E uma crítica séria começa por resistir à

tentação de anunciar uma catástrofe que os dados ainda

não demonstram.

A  apresentação  governamental  da  proposta  do

Orçamento  do  Estado  para  2027  prevê  crescimento

económico  de  2,1%,  depois  de  uma  estimativa  de  2,3%

para  2026.  Há,  portanto,  uma  previsão  de  expansão.  O

sinal preocupante está na trajectória do investimento e na

distância  entre  a  promessa  de  modernização e  os  meios

disponíveis para a sustentar. [1]

Quadro 1 — A transição para 2027

nos números apresentados pelo

Governo

Indicador 2026:

estimativ

a

2027: previsão

ou proposta

Crescimento real do PIB 2,3% 2,1%
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Indicador 2026:

estimativ

a

2027: previsão

ou proposta

Crescimento real do investimento total — FBCF 5,7% 2,0%

Investimento público — FBCF das administrações

públicas, em milhões de euros correntes

14 035 9 687

Fontes:  apresentação  da  proposta  do  OE2027  para  as

taxas  de  crescimento;  notícia  do  ECO de  8  de  Outubro,

que  identifica  os  montantes  de  investimento  público

constantes  do  relatório  orçamental.  São  estimativas  e

previsões,  não  resultados  já  observados.  FBCF  significa

formação bruta de capital fixo. [1][2]

A diferença entre aqueles montantes de investimento

público  é  de  4  348  milhões  de  euros:  uma  redução

nominal  de  cerca  de  31%.  Não  significa  uma  queda

equivalente do PIB, nem uma redução de 31% de todo o

investimento nacional.  Significa,  contudo,  uma mudança

de  escala  que  exige  uma resposta  concreta.  A  economia

não  se  reorganiza  por  decreto  na  noite  em que  muda o

calendário dos fundos. [2]

Uma quebra desta dimensão pode pressionar empresas

que dependem de encomendas públicas, municípios com

obras previstas e serviços que esperam novas instalações.

O efeito dependerá do investimento privado, dos restantes

fundos  europeus,  da  execução  efectiva  e  do  contexto
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internacional.  A  incerteza  não  dispensa  a  preparação.

Torna-a mais necessária.

Seria excessivo afirmar que Portugal não tem qualquer

instrumento  para  o  pós-PRR.  Em  Setembro,  o  portal

Portugal  2030  anunciou  um  plano  de  avisos  que,

incluindo o Fundo para o Asilo, a Migração e a Integração,

prevê 172 concursos e cerca de dois mil milhões de euros

até Agosto de 2027.  Mas um calendário de avisos não é

dinheiro  já  aplicado,  nem  demonstra,  por  si  só,  que  a

transição será suficiente. [3]

Também não se deve subtrair esse envelope à redução

do investimento público e declarar o problema resolvido.

Os períodos, os beneficiários e as rubricas são diferentes.

É preciso conhecer o que será executado em cada ano, por

quem  e  com  que  financiamento  nacional.  A  palavra

«compensação» precisa de uma conta verificável.

O  Governo  anunciou  ainda,  em  1  de  Outubro,

financiamento complementar  pelo  Orçamento do Estado

até  200  milhões  de  euros  para  concluir  projectos

previstos,  com  prazo  até  ao  final  de  2027.  Prolongou  a

missão  Recuperar  Portugal  até  ao  final  de  2028.  São

medidas de continuidade que devem ser reconhecidas. A

sua existência, porém, não responde a todas as perguntas

sobre  investimento,  capacidade  produtiva  e

funcionamento dos serviços nos anos seguintes. [4]
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Há  uma  diferença  entre  fechar  os  processos  de  um

programa e preparar a economia que fica depois dele.  A

conclusão de uma obra resolve uma obrigação contratual.

Uma estratégia económica tem de explicar como essa obra

contribui  para  produzir  melhor,  prestar  serviços  úteis  e

sustentar  empregos  quando  o  financiamento

extraordinário deixar de ser o motor.

A Comissão Europeia já  antecipava,  nas previsões de

Maio  de  2026,  uma redução  acentuada  do  investimento

associado ao mecanismo de recuperação em 2027, apenas

parcialmente  compensada  por  outros  fundos  e  por  uma

melhoria esperada do investimento privado. A advertência

não  autoriza  a  proclamar  uma  recessão  inevitável.

Autoriza a exigir que a passagem entre programas tenha

conteúdo e prazos. [5]

É aqui que a discussão se torna mais incómoda. Uma

parte  do  debate  político  mede  o  sucesso  pelo  dinheiro

disponibilizado. Outra mede-o pelo dinheiro pago. Ambas

as  medidas  são  necessárias.  Nenhuma  responde,

isoladamente,  à  pergunta  que  interessa:  o  que  passou

Portugal a conseguir fazer melhor?

O  diagnóstico  da  OCDE,  publicado  em  Janeiro  de

2026,  ajuda  a  colocar  essa  pergunta  no  centro.  A

produtividade portuguesa estava cerca de 17% abaixo da

média da organização.  As microempresas representavam

aproximadamente  40%  do  emprego  na  economia

empresarial.  A  OCDE  assinalava  limitações  de  gestão  e
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investimento  em  tecnologia,  e  resultados  de  inovação

insuficientes face ao apoio público. [6]

Não se  corrige esta fragilidade com uma sucessão de

candidaturas  que  obriga  o  empresário  a  aprender  mais

sobre formulários do que sobre mercados. Uma pequena

empresa precisa de instrumentos que a ajudem a melhorar

processos,  formar  trabalhadores,  reduzir  desperdícios,

adoptar  tecnologia  útil  e  vender  com  maior  valor

acrescentado. A candidatura é uma porta de entrada. Não

pode tornar-se a finalidade da política económica.

O apoio público deve pedir resultados proporcionais à

dimensão de cada empresa, sem transformar a avaliação

numa burocracia impossível. Importa saber se melhorou a

produção  por  trabalhador,  se  aumentaram  as  vendas

sustentáveis  e  se  houve capacidade para pagar melhores

salários.  Comprar  equipamento  pode  ser  um  começo;

demonstrar que esse equipamento mudou a actividade é a

parte decisiva.

Nos serviços públicos, o problema é ainda mais directo.

Em  Abril  de  2026,  a  Comissão  Nacional  de

Acompanhamento do PRR alertou para investimentos sem

modelos  suficientemente  definidos  de  financiamento  do

funcionamento e da manutenção após os fundos europeus.

O  relatório  apontava  riscos  em  várias  áreas,  incluindo

saúde, educação e sistemas digitais.  É um alerta datado,

que exige verificar o que entretanto foi resolvido. [7]
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Uma  unidade  de  saúde  pode  estar  concluída  e

continuar  a  precisar  de  profissionais,  consumíveis  e

manutenção.  Uma escola pode receber equipamento que

ninguém  teve  condições  para  aprender  a  utilizar.  Uma

aplicação pode acrescentar uma obrigação administrativa

em vez de a eliminar. Estes exemplos mostram o que deve

ser  prevenido;  não  são  um  inventário  de  falhas

comprovadas em todos os projectos.

O  Estado  não  deve  financiar  o  primeiro  dia  de  uma

infra-estrutura  sem  explicar  quem  suporta  os  dias

seguintes.  E  não  deve  apresentar  a  entrega  de  um

investimento como se fosse automaticamente a entrega de

um serviço. Para o cidadão, a diferença vê-se no tempo de

espera,  na  disponibilidade  de  atendimento  e  na  despesa

que deixa de ter de suportar.

A  questão  também  pertence  ao  debate  internacional.

Em Maio de 2025, a Reuters relatou críticas dos auditores

europeus à transparência e à avaliação dos resultados do

fundo de recuperação.  Era um diagnóstico europeu,  não

uma auditoria específica a Portugal.  A lição serve para a

nossa discussão: pagar não basta para demonstrar valor.

[8]

Por  isso,  um  plano  credível  para  o  pós-PRR  deveria

poder  ser  entendido  por  quem  não  trabalha  num

ministério.  Teria  de  mostrar  prioridades,  responsáveis,

financiamento  anual  e  resultados  esperados.  E  teria  de
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aceitar  uma ideia  elementar:  se  tudo é  prioritário,  nada

está protegido quando o dinheiro se torna mais escasso.

Quadro 2 — Compromissos que

uma estratégia para 2027–2030

deveria assumir

Priorida

de

Compromisso concreto Como avaliar

Continuid

ade do

investime

nto

Publicar uma programação anual

por projecto, com fontes de

financiamento, pagamentos e

entidade responsável

Obras efectivamente concluídas e

entrada em funcionamento,

comparadas com os prazos

anunciados

Funciona

mento dos

serviços

Identificar equipas, manutenção e

custos recorrentes antes de dar um

investimento por concluído

Disponibilidade do serviço,

utilização e evolução dos tempos

de espera, quando aplicável

Produtivid

ade das

empresas

Articular tecnologia, formação,

gestão e acesso a mercados em

apoios adaptados à dimensão da

empresa

Evolução da produtividade, das

vendas e dos salários após o

apoio, com avaliação do seu

contributo

Habitação

e território

Dar previsibilidade ao

financiamento, aos licenciamentos e

à gestão das casas apoiadas

Habitações ocupadas, tempo até

à entrega e acessibilidade para os

destinatários previstos

Prestação

de contas

Publicar, por projecto, contratos,

pagamentos, custos de
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Priorida

de

Compromisso concreto Como avaliar

funcionamento e resultados

comparáveis

Dados completos, actualizados e

sujeitos a avaliação

independente

Este quadro apresenta propostas editoriais. Não descreve

um  programa  governamental  aprovado,  nem  quantifica

um  novo  pacote  de  despesa.  A  programação  teria  de

indicar a margem orçamental, os fundos disponíveis e as

escolhas necessárias para a financiar.

É  possível  defender  contas  públicas  responsáveis  e

criticar  um  investimento  sem  continuidade.  Aliás,  é

precisamente  a  responsabilidade  financeira  que  exige

evitar  equipamentos  sem  utilização,  duplicações  e

compromissos  cujo  custo  futuro  ninguém  calculou.  A

disciplina  não  se  mede  apenas  no  saldo  de  um  ano.

Também  se  mede  no  dinheiro  que  deixa  de  ser

desperdiçado ao longo de uma década.

O Governo tem de explicar que prioridades protege na

transição  para  2027.  A  oposição  tem  de  apresentar

alternativas  com  financiamento  identificável.  Os

municípios,  as  universidades  e  as  organizações

empresariais e sociais devem contribuir para escrutinar a

utilidade  dos  projectos.  Nenhum  destes  actores  pode

esconder-se  atrás  da  complexidade  técnica  para  fugir  à

avaliação.
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Há  ainda  uma  obrigação  de  justiça.  As  famílias  não

podem  ser  chamadas  a  aceitar  sucessivas  promessas  de

modernização  enquanto  continuam  sem  conseguir

arrendar  uma  casa,  obter  cuidados  em  tempo  útil  ou

encontrar  salários  compatíveis  com  o  custo  de  viver.  A

confiança deteriora-se quando o Estado celebra a execução

financeira e o cidadão continua à espera da execução da

promessa.

O pós-PRR será,  por  isso,  um teste  económico e  um

teste ao contrato social. Se o investimento extraordinário

deixar competências, serviços funcionais e empresas mais

capazes,  terá  aberto  uma  possibilidade  de  mudança.  Se

deixar sobretudo estruturas que dependem de uma nova

vaga de financiamento para sobreviver, teremos adiado o

problema e acrescentado custos.

Portugal  não  está  condenado  por  uma  data  no

calendário  europeu.  Mas  também  não  será  salvo  pela

próxima  apresentação  de  diapositivos.  O  futuro  exige

decisões  que  continuem  a  fazer  sentido  depois  da

fotografia, da transferência e da cerimónia. O país tem de

continuar a trabalhar quando o último dossier for fechado.
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Nota Editorial

Crónica de opinião redigida em 9 de Outubro de

2026. Os valores de 2026 são estimativas e os de

2027 previsões ou montantes da proposta

orçamental, não resultados observados nem

disposições de um orçamento já aprovado. As

taxas de crescimento provêm da apresentação

governamental; os montantes de investimento

público são os divulgados pelo ECO, com

atribuição ao relatório do OE2027. A redução de 4

348 milhões de euros e de cerca de 31% é um

cálculo sobre valores nominais. As publicações da

Comissão Europeia, da OCDE, da CNA-PRR e da

Reuters têm as datas indicadas e não substituem

um balanço final de execução. Reconhecem-se os

instrumentos de continuidade anunciados. O

segundo quadro contém propostas do autor. A

identificação de riscos não constitui uma previsão

de recessão nem uma acusação de irregularidade.
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